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TRAVESSIA I Agerba e Prefeitura de Salvador não se entendem sobre a responsabilidade pelas embarcações que fazem o trajeto

Barcos vão para Ilha de Maré
lotados e sem fiscalização
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)G 500 a 4 mil moradores e turistas fazem diariamente a travessia São Tomé / Ilha de Maré, com duração média de meia hora, sem equipamentos de segurança e enfrentando superlotação, principalmente aos domingos

lEIRE OLIVEIRA

pnroliveira@grupoatsrde.com.br

Apesar das águas calmas, passar
m dia em Ilha de Maré está longe
e ser um passeio tranqüilo. A tra

vessia que tem o Terminal Hidro-
viário deSãoTomé de Paripe como
ponto de partida oferece riscos aos
assageiros que utilizam osbarcos
ue fazem o trajeto - em média,

,wOO pessoas nos dias úteis e 4 mil
kno final de semana. Hoje, comple-
Ittado um mês do acidente com o ca-
jliamarã da empresa Biotur que
pausou a morte do bioquímico
íMianias Bernardino da Silva, no
qjercurso Salvador / Morro de São
iPaulo, a segurança no tráfego ma-
lítimoainda não é prioridade. Para
tpiorar a situação, nem a Prefeitura
de Salvador, nem a Agência Esta
dual de Regulação de Serviços Pú
blicos de Energia, IVansportes e
Comunicações da Bahia (Agerba)
e responsabilizam pela fiscaliza-

;;ão do serviço prestado.
Na travessia São Tomé / ilha de

Maré, as pessoas são obrigadas a
fazer a viagem, com duração mé
dia de meia hora, sem equipamen-
losdesegurança e enfrentando su
perlotação. Das dez embarcações
:)bservadas pela equipe de A TAR
DE no último domingo, quatro es-
:avam com excesso de passagei-
-Qs, nenhuma obedecia a quantl-
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dade de tripulantes determinada e
tampouco tinha conjunto de pri
meiros socorros, que é obrigatório
em qualquer embarcação com
mais de 15 pessoas.

As 12 lanchas (quantidade que
pode diminuir, a depender da de
manda) só saem do píer de acordo
com a lotação, que nem sempre
corresponde à capacidade da em
barcação, Durante a semana nem
tanto, ínasnüdomingoasituaçâoé
caótica, principalmente a partir
das 13h30, quando muitos estão
querendo voltar. Nem Iodas as lan
chas possuem coletes salva-vidas
e, para garantir um assento, algu
mas pessoas ignoram a escada e

sobem pela lateral das lanchas. "Eu
já derrubei gente do barco. Estava
com minha filha pequena e, no de
sespero de entrar, quando vi que
muita gente não obedecia a fila,
puxei um cara e fiz ele cair no mar",
revelou a empresária Maria do
Carmo, 47 anos.

A "Valter H", que tem capacida
de para 78 passageiros e três tripu
lantes, estava navegando com 21
banhistas e dois responsáveis pela
condução da lancha. Como se não
bastasse, não havia coletes sal
va-vidas. "Eu não volto nela. Va
mos esperar aquela maior e mais
nova sair que a gente vai embora.
Deus me livre", disse a mineira em
férias na Bahia Jeane Ferreira, 23
anos. A "Maré Mar" comporta 79
passageiros, mas estava com três
pessoas a mais e dois tripulantes; a
"E eu sei" trouxe de São Tomé oito
pessoas além da sua capacidade. A
"Berico I", que saiu de Itamoabo
por volta das 15 horas, estava com
um passageiro além do limite.

DESCONFIANÇA - Na "Vou com
Deus", embora não se ultrapassas
se a capacidade de 78 passageiros,
todos os 45 embarcados permane
ceram na parte superior do barco
durante a viagem. A "Rei Cama-
çandi líl" só não saiu da ilha com
excesso de pessoas por causa da
desconfiança do condutor. En-

"Só coloque
dez, rapaz. Acho
que aquele cara de
sunga azul é da
capitania. Lembra
na semana passada
quando teve aquela
confusão?"

Fala do tripulante que assumia
o comando do barco Rei de
Camaçandi 111, último domingo,
ao companheiro que cobrava a
passagem dos banhistas que
voltavam para casa após um dia
de praia, por desconfiar que um
dos passageiros sentados na
proa do barco poderia ser
funcionário da Capitania dos
Portos fiscalizando as
embarcações que fazem a
travessia de Sâo Tomé de Paripe-
llha de Maré I

quanto 26 pessoas esperavam em
frente ao Bar Berico, ele alertou o
cobrador da lancha. "Só coloque
dez, rapaz. Acho que aquele cara
de sunga azul é da capitania. Lem
bra na semana passada quando te
ve aquela confusão?".

E o perigo não é só a bordo. Os
barcos ficam perto da areia e divi
dem o espaço com os banhistas.
Um acidente pode ocorrer por
causa das crianças que ficam su
bindo nos barcos para se jogar no
mar. Uma das lanchas teve que ter
o motor desligado após a subida de
todos os passageiros. A proximida
de das embarcações também fez
com que a corda da âncora de uma
delas ficasse presa na héiice. Fo
ram 20 minutos de espera para que
alguém conseguisse desatar o nó.

Ao chegar no píer de São Tomé
de Paripe, o problema continua. Só
aos gritos e com auxílio de uma bu
zina oscondutoresdas lanchas co-
seguem espantar os freqüentado
res da praia, que utilizam o ponto
deparada dos barcos mostrar a ha
bilidade nos saltos ao mar. A esca
da no final do píer oferece níveis
diversos de acordo com a coragem
de cada um.

A população também reclama
dos horários e destinos das lan
chas. "Às vezes, quando quero che
gar em casa, salto em outro ponto e
pego carona com outro barco", dis

se o ambulante Sérgio Márcio Frei
re. No terminal, há um cartaz com
ainformação de que há transporte
para Itamoabo, Praia Grande, San
tana e Botelho. Mas, na maioria
das vezes, só é possível chegar até
Itamoabo. "Só quem vai para as
outras são os moradores. A maioria
quer ir para iá por causa da praia,
por isso fazemos mais viagem",
dísseaatendente.

Segundo o subsecretário Ailton
Férreira, que coordena as Admi-
nistraçõesRegionais (AR), aprefei-
tura paga R$ 1 por dia por cada um
dos 1,1 mil alunos que moram na
ilha e estudam no continente e são
transportados pelos donos das
lanchas. "Com o serviço precário, a
prefeitura aluga dois barcos para
deslocar os funcionários da Lim-
purb, Codesal e dos que fazem
atendimento médico".

BIOQUÍMICO - A família do bio
químico Ananias Bernardino da
Silva está esperando que o inqué
rito administrativo seja concluído
pela Capitania dos Portos, com
previsão para 60 dias, para entrar
com ação civil contra a Biotur.
"Existe um inquérito no Ministério
Público, portanto nós e todos que
estavam no catamarã no dia do
acidente estamos esperando o re
sultado da análise da capitania",
disse seu filho Maurício Viana.

inspeções da Capitania são aleatórias




